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CRESCIMENTO, ACÚMULO DE NUTRIENTE E PROSPECÇÃO FITOQUÍMICA DA 
JUSTICIA PECTORALIS JACQ EM FUNÇÃO DO TIPO DE ADUBAÇÃO

Rafaela Miguel Vieira1, Angélica Siqueira Vieira1, Cláudia Fabiana Alves Rezende2, Josana de Castro Peixoto3

RESUMO – O presente estudo propôs verifi car o efeito de diferentes tipos de adubação no crescimento vegetal, 

absorção de nutrientes e presença de metabólitos secundários nas folhas de Justicia pectoralis Jacq cultivadas. 

Os tratamentos consistiram de três diferentes adubações, orgânica, química e sem adubação, dispostos num 

delineamento em blocos casualizados, com seis repetições por tratamento. Avaliou-se a biomassa da parte 

aérea, realizou-se a prospecção fi toquímica e os teores de nutrientes foliares. Houve infl uência (P<0,05) das 

diferentes adubações sobre o crescimen to da planta em altura, diâmetro e massa seca, sendo que a adubação 

química proporcionou maior desenvolvimento da planta. A adubação orgânica disponibiliza maiores 

concentrações dos elementos N, P, K e Ca. E a mineral maiores teores de Mg. A prospecção fi toquímica 

realizada apresentou metabólicos como heterosídeos antraquinônicos, taninos e cumarinas. As folhas de J. 

pectoralis apresentaram rendimento de óleos essenciais de 0,05% sem adubação; 0,03% em sistema orgânico 

e 0,09% em adubação química. Houve infl uência positiva das diferentes adubações sobre o crescimento da 

planta. A adubação orgânica disponibilizou maior acúmulo de nutrientes. A prospecção fi toquímica realizada 

apresentou metabólicos como heterosídeos antraquinônicos, taninos e cumarinas, sendo que o rendimento de 

óleos essenciais foi maior nas plantas com adubação orgânica.

Palavras chave: chambá, metabólitos secundários, plantas medicinais. 

GROWTH, NUTRIENT ACCUMULATION AND PHYTOCHEMICAL PROSPECTION OF 

JUSTICIA PECTORALIS JACQ AS A FUNCTION OF FERTILIZATION TYPE

ABSTRACT – The present study proposed to verify the eff ect of diff erent types of fertilization on plant growth, 

nutrient uptake and presence of secondary metabolites in leaves of Justicia pectoralis Jacq cultivated. The 

treatments consisted of three diff erent fertilizers, organic, chemical and without fertilization, arranged in a 

randomized block design with six replications per treatment. Shoot biomass was evaluated, phytochemical 

prospecting and leaf nutrient contents were performed. There was infl uence (P<0.05) of diff erent fertilizers 

on plant growth in height, diameter and dry mass, and chemical fertilization provided greater plant 

development. Organic fertilization provides higher concentrations of N, P, K and Ca elements. And the 

mineral higher Mg contents. The phytochemical prospecting performed showed metabolic as anthraquinonic 

heterosides, tannins and coumarins. The leaves of J. pectoralis presented essential oils yield of 0.05% without 

fertilization; 0.03% in organic system and 0.09% in chemical fertilization. There was a positive infl uence 

of diff erent fertilizers on plant growth. Organic fertilization provided greater nutrient accumulation. The 

phytochemical prospecting performed showed metabolic as anthraquinonic heterosides, tannins and 

coumarins, and the yield of essential oils was higher in plants with organic fertilization. The phytochemical 

prospecting performed showed metabolic as anthraquinonic heterosides, tannins and coumarins, and the 

yield of essential oils was higher in plants with organic fertilization.

Keywords: medicinal plants, secondary metabolites, tilo.
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INTRODUÇÃO

 As plantas medicinais têm sido usadas para o 

tratamento de diversas doenças decorrentes de conteúdos 

ativos fi toquímicos (Chanfrau & Rodríguez, 2014). Justicia 

pectoralis, conhecida como chambá e/ou anador, é efetiva 

no tratamento de hipertensão arterial (García-Lazo et al., 

2015) apresenta efeitos anti-infl amatórios, estrogênicos e 
progestagênicos (Locklear et al., 2010) e efeito ansiolítico 
(Venâncio et al., 2014).

A espécie J. pectoralis encontra-se na Relação 
Nacional de Plantas Medicinais de Interesse (Brasil, 
2018), sendo importante sua pesquisa como potencial na 
produção de fi toterápicos. Segundo Costa et al. (2008), 
cerca de 90% de toda droga vegetal brasileira ainda é obtida 
por extrativismo, o que leva a pesquisas agronômicas 
conduzidas com o intuito de investigar a infl uência 
da adubação química e orgânica sobre a biomassa e o 
rendimento de metabólitos secundários de diferentes 
espécies medicinais. 

Ainda são muito escassas as informações 
disponíveis sobre o comportamento das plantas medicinais, 
aromáticas e condimentares quando estas são submetidas 
às técnicas de produção agrícola (Pravuschi et al., 2010). 
Vários resultados destacam que a produção tanto de 
biomassa quanto de metabólitos secundários varia em 
função da espécie e dos adubos utilizados como os estudos 
com Justicia pectoralis de Bezerra et al. (2006), Andrade 
et al. (2012), Chanfrau & Ferrada (2014) e Ferreira et 
al. (2015), que destacam a importância da produção das 
plantas medicinais.

Diante do contexto e considerando a importância 
de novos estudos sobre plantas com potencial medicinal, 
o presente estudo propôs verifi car o efeito de diferentes 
tipos de adubação no crescimento vegetal, absorção de 
nutrientes e presença de metabólitos secundários nas folhas 
de Justicia pectoralis Jacq (Acanthaceae) cultivadas em 
Anápolis, Estado de Goiás, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no município de 
Anápolis, Goiás, Brasil, nas coordenadas geográfi cas, 
Latitude 16º 19” 36’ S e Longitude 48º 27” 10’ W, com 
altitude 1.030 m. O clima da região é classifi cado de acordo 
com Köppen, como Aw (tropical com estação seca), com 
mínima de 18 ºC e máxima de 32 ºC, média 22 ºC, com 
chuvas de outubro a abril e precipitação pluviométrica 
média anual de 1.450mm. O solo foi classifi cado como 

Latossolo Vermelho eutófi co típico (Santos et al., 2013), 
com 33% argila, 19% silte e 48% areia, textura média.

Foi realizada na área, antes da implantação, 
uma amostragem de solo (0-0,20m) com trado holandês e 
analisada conforme metodologia da Embrapa (2011). Os 
resultados obtidos na análise química do solo demonstraram 
saturação de bases (V) 52,9%, pH CaCl

2
 5,1, Ca 2,70 cmol

c
 

dm-3, Mg 1,2 cmol
c
 dm-3, Al 0,0 cmol

c
 dm-3, H+Al 3,6 cmol

c
 

dm-3, CTC 7,60 cmol
c
 dm-3, K 54 mg dm-3, P (Mel) 1,6 mg 

dm-3, MO 2,70 %.

As plantas de J. pectoralis foram propagadas 
pelo método de estaquia. Para tanto, as estacas foram 
coletadas de plantas matrizes vigorosas e sadias no horto 
medicinal da Unidade Experimental. Posteriormente foram 
seccionadas em 12 cm e com cinco gemas viáveis. O 
plantio foi realizado em sacos de polietileno de 10 cm x 15 
cm, preenchidos com substrato comercial. 

As estacas foram plantadas com duas gemas 
enterradas, e mantidas em ambiente 50% sombreado até o 
transplantio. O suprimento d’água para as mudas foi efetuado 
mediante irrigações diárias, com auxílio de regador. Trinta 
dias após o plantio, as mudas foram transplantadas para os 
canteiros. Foi utilizado o espaçamento de 0,25 m x 0,30 m, 
com dimensão da parcela de 1,30 m x 2,30 m, seguindo a 
metodologia proposta por Bezerra et al. (2006). 

Os tratamentos consistiram de adubação orgânica 
(esterco de aves), química e a testemunha (sem adubação), 
dispostos num delineamento em blocos casualizados, com 
seis repetições. Os resultados obtidos na análise química do 
adubo orgânico demonstraram V 89,7%, pH CaCl

2
 7,0, Ca 

10,20 cmol
c
 dm-3, Mg 9,70 cmol

c
 dm-3, Al 0,0 cmol

c
 dm-3, 

H+Al 2,60 cmol
c
 dm-3, CTC 25,3 cmol

c
 dm-3, K 1.105,0 mg 

dm-3, P (Mel) 857,1 mg dm-3, MO 7,20%.

Antes do transplantio foi incorporado calcário na 
área (2 t ha-1). No tratamento orgânico foi adicionado no 
plantio 75 g cova-1, no químico foram incorporados adubo 
equivalente N-P

2
O

5
-K

2
O em kg ha-1, 50-100-40. O controle 

das plantas daninhas foi realizado através de capinas 
manuais. 

Aos 30, 90 e 120 dias após o transplante foram 
determinadas em dez plantas da área útil de cada parcela, 
a altura e diâmetro. Na última avaliação as plantas foram 
colhidas manualmente. A parte aérea das plantas foram 
lavadas em água corrente e submetidas à secagem em 
estufa com circulação forçada de ar a 60 °C, durante 72 h, 
para determinação da massa seca. Avaliou-se a biomassa da 
parte aérea (g), teores de nutrientes foliares e a prospecção 
fi toquímica. 
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Para os teores de nutrienes, as amostras foram 
lavadas em água corrente e colocadas em sacos de 
papel para secagem em estufa. Os teores de nutrientes 
foliares foram estimados de acordo com as seguintes 
metodologias: nitrogênio (N) (método micro Kjeldahl), 
fósforo total (P) (colorimetra – método de metavanadato), 
potássio (fotometria de chama), enxofre total (S) (método 
turbidimétrico), cálcio (Ca), magnésio (Mg), cobre 
(Cu), ferro (Fe), manganês (Mn) e zinco (Zn) (método 
espectrofotometria de absorção atômica) (Embrapa, 2011).

Na prospecção fi toquímica, as análises qualitativas 
das principais classes de metabólitos secundários presentes 
nas folhas foram realizadas segundo metodologia adaptada 
de Faria (2008) e Souza (2005).  O teor de umidade 
de drogas vegetais é um parâmetro que pode interferir 
consideravelmente na estabilidade dos componentes ativos 
(Fonseca et al., 2010). Por esta razão o teor de umidade 
estabelecido em várias farmacopeias, incluindo a do Brasil, 
é de 8-14%. 

A determinação de cinzas insolúveis em ácido 
visa avaliar separadamente a presença de cinzas que não 
são de origem fi siológica, como resíduos silicosos. Os 
insumos de origem natural normalmente apresentam teores 
inferiores a 1% para cinzas insolúveis em ácido (Simões et 
al., 2017). 

Para extração do óleo essencial, 8,8 g de material 
botânico foram utilizadas e, posteriormente submetidas à 

hidrodestilação em aparelho do tipo Clevenger modifi cado, 
durante 2h. O volume do óleo essencial foi medido no 
tubo graduado do próprio aparelho e o rendimento, em 
porcentagem, foi calculado em relação à quantidade inicial 
de material botânico empregado nas extrações. Os óleos 
essenciais assim obtidos foram dessecados com Na

2
SO

4 

anidro, acondicionados em recipientes livres de impurezas, 
hermeticamente fechados e estocados a baixas temperaturas 
até a sua utilização.

Os dados obtidos foram comparados através da 
análise de variância, utilizando o teste F; as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05), o programa 
estatístico utilizado foi o Sisvar (Ferreira, 2011),

RESULTADO E DISCUSSÃO

Estatisticamente se observa que os valores de 
altura não diferiram entre si dentro dos dias observados 
nos diferentes tratamentos e ocorre diferenças no diâmetro 
dentro dos dias na segunda e terceira avaliação (Figura 1). 
O diâmetro do caule, que está relacionado à capacidade 
de transporte de nutrientes pela planta, apresenta aumento 
de 4,31 mm a cada 30 dias na presença da adubação 
química atingindo 17,47 mm aos 120 dias, demostrando 
que a planta por ser suberecta prioriza o crescimento em 
diâmetro do caule. As plantas adubadas com adubo químico 
apresentaram maior altura e diâmetro (Figura 1).

  

Letras iguais, no topo das colunas indicam que as médias dentro de cada avaliação (dias) não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).

Figura 1 – Altura e diâmetro, nos dias após o transplantio, de plantas de Justicia pectoralis em função dos diferentes tipos 
de adubação em Latossolo Vermelho, Anápolis, GO, Brasil, 2018.

Um dos fatores mais importantes na produtividade 
de plantas medicinais é a sua produção de massa seca (Costa 
et al., 2008). Os diferentes tipos de adubação das plantas 
de J. pectoralis resultou em diferentes acúmulos de massa 

seca, sendo que as plantas adubadas com adubo químico 
apresentaram maior produção de massa seca (Tabela 1). 

Com relação ao acúmulo de massa seca, Silva et 
al. (2003) constatou maior acúmulo com o uso de adubo 
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organomineral no capim-limão, Bezerra et al. (2006) 
observou em J. pectoralis as doses de adubações orgânicas 
e minerais não infl uenciaram a produção de biomassa da 
planta e Costa et al. (2008) observou que a adubação com 
esterco de aves promoveu o maior acúmulo em capim-limão. 
Este diferente comportamento evidência que diferentes tipos 
de adubação, podem apresentar resultados satisfatórios com 
a produção de massa seca de plantas medicinais.

Os resultados da diagnose foliar evidenciam 
efeitos signifi cativos entre os diferentes tipos de adubação 

e os teores de nutrientes na massa seca das plantas de J. 

pectoralis. Apresentaram diferenças signifi cativas (P<0,05) 
para os elementos N, P, K, Ca, Mg (Tabela 1). O Ca e K 
foram os nutrientes que apresentaram maior concentração. 

Franco et al. (2011) destacam que se pode 
manipular o tipo de fertilizante usado, para favorecer a 
absorção de certos nutrientes nas plantas medicinais. As 
maiores concentrações de nutrientes foram observadas no 
tratamento sem adubação, seguido pela adubação orgânica, 
este fator pode estar relacionado ao efeito diluição. 

Tabela 1 - Concentração de nutrientes em folhas de Justicia pectoralis e matéria seca aos 120 DAE (dias após a emergência) 
em função duos diferentes tipos de adubação em Latossolo Vermelho, Anápolis, GO, Brasil, 2018

Adubações
g 100 g-1 Massa seca (g)

N P K Ca Mg 120 dias

Sem adubação 2,080 a 0,143 b 2,738 a 4,008 a 1,018 a 6,26 b

Orgânico 2,156 a 0,198 a 2,708 a 3,765 ab 0,953 b 10,55 a

Químico 1,943 b 0,150 b 2,331 b 3,505 b 0,995 ab 11,49 a

Teste F 0,00 ** 0,00 ** 0,00 ** 0,01 ** 0,05 * 0,00 **

CV (%) 7,18 18,43 7,6 12,17 8,08 32,47

Letras iguais na coluna, indicam que as médias dentro de cada avaliação não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

A concentração de N variou de 1,943 g a 2,156 g 
100 g-1, na adubação química e orgânica respectivamente. 
As plantas sem adubação estavam visivelmente amareladas 
em relação às demais. Estas respostas estão ligadas 
diretamente ao aumento da disponibilidade nutricional, 
especialmente de N e Mg, principais constituintes do anel 
porfi rínico na molécula de clorofi la. Segundo Santos et 
al. (2001), parte dos nutrientes presentes em fertilizantes 
orgânicos resiste à rápida mineralização, e se estarão 
disponíveis para as culturas subsequentes. 

O teor de P na matéria seca da planta foi maior na 
presença da adubação orgânica (0,198 g 100 g-1), sendo 38% 
e 32% maior que o observado nas plantas não adubadas e 
com adubação química, respectivamente. Como a análise 
química inicial do solo demostrou níveis muito baixos de P, 
pode se inferir que a adição da adubação orgânica favoreceu 
formas de P lábil no solo e maior absorção pelas plantas. 
Bezerra et al. (2006) observou valores entre 0,03 g a 0,07 
g 100 g-1, valores inferiores ao observado neste trabalho. 
Sendo que os autores destacam que não ocorre incremento 
nos teores de P com o uso de adubação orgânica e química 
na massa seca da parte aérea de J. pectoralis. 

Os valores de K variam entre 2,331 g a 2,738 g 
100g-1 (tabela 1), sendo que Almeida et al. (2002) trabalhando 

com Justicia gendarussai L., obteve concentrações de K 
de 4,0 g 100 g-1, enquanto que Bezerra et al. (2006) com 
J. pectoralis, obteve valores entre 0,13 g a 0,30 g 100 g-1, 
infl uenciados pela adubação, o que corrobora o observado 
neste trabalho. 

O uso da adubação orgânica aumenta a 
concentração de K na matéria seca, como o observado no 
trabalho de Chaves (2002) com alfavaca-cravo; Bezerra 
(2003) com macela e Bezerra et al. (2006) com J. pectoralis. 

Os teores de Ca nas plantas podem variar de 
0,50 g 100 g-1 até 8,0 g 100 g-1, sendo que teores entre 
1,0 g e 5,0 g 100 g-1 são considerados adequados (Faquin, 
2005). Os teores de Ca se aprestaram dentro da faixa 
considerada adequada. Almeida et al. (2002) trabalhando 
com Justicia gendarussai L., obtiveram concentrações 
de Ca de 0,941 g a 0,959 g 100 g-1, sendo esses valores 
superiores ao observado (Tabela 1). Os autores destacam a 
grande demanda de Ca e Mg pelas plantas de Justicia sp., 
o que também foi observado, sendo o Ca o nutriente mais 
concentrado na matéria seca das plantas de J. pectoralis. 
Observa-se relação Ca:Mg de 4:1 na adubação orgânica 
e 3,5:1 para a adubação química, sendo que Almeida et 
al. (2002) observaram relação de 6:1 em J. gendarussai, 
mostrando um acúmulo de Ca no tecido foliar da planta. 
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A concentração de Mg no tecido vegetal variou de 
0,953 g a 1,018 g 100 g-1. Almeida et al. (2002) observaram 
em J. gendarussai valores de 0,156 g 100 g-1. Essas 
variações encontradas nos teores de nutrientes podem ser 
explicadas, segundo Gobbo-Neto & Lopes (2015), pela 
infl uência de fatores externos e internos e suas relações, 
atuando e interferindo na absorção iônica. Baixos teores 
de Mg no solo induzem ao menor aproveitamento do P 
disponibilizado.

À medida que se aumenta essa relação ocorre 
a maior disponibilidade de Ca em relação ao Mg na 
solução do solo, favorecendo a sua absorção. O acúmulo 
preferencial de Ca pelas plantas se dá, provavelmente, 
porque a ocorra maior disponibilidade de Ca no solo, o que 
promove sua aproximação às raízes em maior quantidade 
(Medeiros et al., 2008). 

Segundo Gobbo-Neto & Lopes (2007), a adição 
de nutrientes via adubação afeta a produção de diferentes 
metabólitos secundários com impacto e mudanças em sua 
disponibilidade na produção. De acordo com os autores 
estes efeitos não são totalmente previsíveis; tendências 
podem ser reconhecidas, mas não é possível estabelecer 
regras sólidas e estáveis. 

No presente trabalho a secagem da planta em 
estufa resultou em um teor de umidade 8,76%±0,18 e desvio 
padrão relativo 2,0%, dentro dos limites recomendados 
(Brasil, 2010). Estudos anteriores de Vagem (2015) 
confi rmam o valor encontrado para cinzas não fi siológicas 
da espécie. Os teores médios de cinzas totais e cinzas 
insolúveis em ácido clorídrico encontrados para as folhas 
de J. pectoralis foram: 12,27% e 1,21% sem adubação, 
13,05% e 1,30% com uso da adubação orgânica e 12,78% 
e 1,62% com uso da adubação química, demostrando que a 
adubação orgânica foi mais efi ciente no acúmulo de cinzas 
torais e a adubação química maior concentração de cinzas 
insolúveis. 

Os resultados dos testes fi toquímicos para a 
detecção das principais classes de metabólitos secundários 
presentes no pó das folhas de J. pectoralis constataram 
a presença de heterosídeos antraquinônicos, taninos 
e cumarinas, nas folhas adultas, o que corrobora o 
observado por Silva & Peixoto (2013), que também 
observaram a presença de heterosídeos antraquinônicos e 
cardioativos, taninos, cumarinas e fl avonoides em Justicia 

thunbergioides e Araújo et al. (2014) que observaram a 
presença alcalóides, fl avonóides, esteróides, saponinas e 
cumarinas em J. pectoralis. 

A presença de cumarinas é apontada como 
caraterístico à espécie J. pectoralis sendo comumente 

relatados em ensaios de prospecção fi toquímica, 
cromatografi a em camada delgada e cromatografi a a líquido 
de alta efi ciência (Vargem, 2015; Oliveira et al., 2000). No 
presente estudo foi evidenciada a presença desta classe de 
metabólitos secundários. Vagem (2015) relatou a presença 
de saponinas nas folhas de J. pectoralis. Este grupo de 
metabólitos não pôde ser observado no presente trabalho, 
assim como não foi observado em estudo de Oliveira et al. 
(2000). 

A identifi cação de núcleo esteroide e 
desoxiaçúcares, caracterizada nas reações de Liebermann-
Burchad, Pesez e Keller-Kiliani, não permitem afi rmar a 
presença de heterosídeos cardioativos. Não foi verifi cado a 
presença de alcaloides, indicando que o uso de J. pectoralis 
em preparações ritualísticas deve-se apenas ao seu efeito 
aromatizante causado pela presença intensa das cumarinas 
(Oliveira et al., 2000; Vargem, 2015).

Segundo Carmo et al. (2011), a adubação orgânica 
está diretamente relacionada a produção dos metabolitos 
secundários. As plantas estudadas apresentaram teores 
considerados adequados de macronutrientes nas folhas, 
em todos diferentes tipos de adubação empregadas foram 
detectados os metabólitos secundários. 

As folhas de J. pectoralis apresentaram rendimento 
de óleos essenciais de 0,05% sem adubação; 0,03% orgânico 
e 0,09%; adubação química. Segundo Joseph et al. (1988), 
em estudos sobre a composição química de óleos essenciais, 
o rendimento encontrado para a espécie J. pectoralis 
coletada Guadeloupe, na Índia, o rendimento variou entre 
0,4% a 0,3%. Neste sentido, são razoáveis os rendimentos 
encontrados para as diferentes espécies de Justicia sp. 
A variabilidade na produção e teor de óleos essenciais é 
conhecida por ser afetada por fatores ambientais tais como 
luz, disponibilidade de nutrientes, estação do ano, período 
do dia, ciclo e parte da planta

Castro (2002) em estudo sobre preparados de 
fi toterápicos, dentre eles da planta J. pectoralis, encontrou-
se rendimento de 2,9%. Portanto, os espécimes avaliados 
neste trabalho possuem um rendimento de óleo essencial 
abaixo do relatado na literatura citada. Este fato pode ser 
atribuído a época do ano em que foi feita a coleta, estádio 
de desenvolvimento do vegetal, localidade geográfi ca 
(altitude), e fatores ambientais como luz, disponibilidade 
de nutrientes, estação do ano, período do dia.

Apesar do extrato de J. pectoralis já ser utilizado 
na forma de xarope fi toterápico, poucos são os métodos 
encontrados na literatura para a análise quantitativa 
de cumarinas nesse extrato. No entanto, o controle de 
qualidade de insumos fi toterápicos da espécie é baseado no 
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teor de cumarinas, sendo a quantifi cação destes metabólitos 
secundários, um importante parâmetro que pode inferir na 
qualidade da matéria-prima vegetal, bem como na efi ciência 
do método de extração empregado (Nolla & Severo, 2005). 

CONCLUSÃO

Houve infl uência positiva das diferentes 
adubações sobre o crescimento da planta. A adubação 
orgânica disponibilizou maiores acúmulos do N, P, K e Ca 
e a adubação mineral maior acúmulo do Mg. 

A prospecção fi toquímica realizada apresentou 
metabólicos como heterosídeos antraquinônicos, taninos e 
cumarinas, sendo que o rendimento de óleos essenciais foi 
maior nas plantas com adubação orgânica.
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